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Thiago Nunes de Souza 64. PERFIL DE TRANSPORTES INTRA-HOSPITALARES EM UNIDADE DE
TERAPIA INTENSIVA 

Lucas Pacheco dos Reis Verani
48. PARTICULARIDADES E APLICABILIDADES DO DISPOSITIVO DE URGÊNCIA

SUBJETIVA EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA E DE EMERGÊNCIA 

Micheli Wojciechowski 42. CONHECIMENTO E PRÁTICAS DA EQUIPE DE ENFERMAGEM ANTES E
APÓS PROPOSTA EDUCATIVA SOBRE AVALIAÇÃO E MANEJO DA DOR

Joana Patias Goi 53. LUTO E PSICOSE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA ACERCA DA ELABORAÇÃO
DA PERDA NA ESTRUTURA PSICÓTICA

Kauane Vicari 
10. CARACTERIZAÇÃO DOS ÓBITOS FETAIS ATENDIDOS EM

UMA MATERNIDADE DE ALTO RISCO

Camila Jordania Alves 13. A VIVÊNCIA DE LUTO EM PROFISSIONAIS DA ONCO-HEMATOLOGIA:
UMA REVISÃO NARRATIVA

Madalena Rosenente

Ana Paula Wasilewski da Silva 

26. INCLUSÃO DOS ELEMENTOS DO PROCESSO CLINICAL CARITAS VERITAS
NA UNIDADE DE CUIDADO INTENSIVO NEONATAL

2. A EDUCAÇÃO SEXUAL INFANTIL NA PERSPECTIVA DE CUIDADORAS DE
JOVENS PÚBERES - UM ESTUDO TRANSVERSAL EM UM CENTRO

NEUROPEDIÁTRICO

Hypacia Sai 
58. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DO PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR (PTS)

EM UM PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM ATENÇÃO
HOSPITALAR

Juliana Alberton 52. IMPACTO DO ISOLAMENTO SOCIAL NA QUALIDADE DE VIDA E NOS
CUIDADOS EM SAÚDE DE PESSOAS COM ATAXIA

Beatriz Cristine Hartman 
31. INFLUÊNCIA DO ESTILO DE VIDA NA RECUPERAÇÃO FUNCIONAL DE

PACIENTES APÓS ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL DURANTE PERÍODO DE
INTERNAMENTO

Lorena Barreto
56. PERFIL FARMACOEPIDEMIOLÓGICO DA UNIDADE DE NEUROLOGIA

ESPECIALIZADA EM ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL PARA
PADRONIZAÇÃO DO SERVIÇO DE FARMÁCIA CLÍNICA

15h - 16h 

Karyna Leal Antonio 4. AVALIAÇÃO DA MONITORIZAÇÃO ANUAL DE PACIENTES COM LEUCEMIA
MIELOIDE CRÔNICA EM RESPOSTA MOLECULAR MAIOR

Livian Nathaly Kryvyi Gresele 68. AVALIAÇÃO DA ESTABILIDADE FÍSICO-QUÍMICA DA FORMA
FARMACÊUTICA ADAPTADA DE USO ORAL DO MICOFENOLATO DE MOFETILA

Mariana Aparecida Aguiar Costa 18. ELABORAÇÃO DE UM PROTOCOLO DE ATENDIMENTO
MULTIPROFISSIONAL NA ADMINISTRAÇÃO DE RITUXIMAB
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Maria Eduarda Rossari Porto
28. A EFETIVIDADE DO TREINAMENTO EM SERVIÇO NA PREVENÇÃO DA

PNEUMONIA ASSOCIADA À VENTILAÇÃO MECÂNICA

Elisa Gabardo Lima
63. PERFIL, DESFECHO CLÍNICO E FUNCIONAL DE PACIENTES COM DOENÇA
PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA EM VENTILAÇÃO MECÂNICA INVASIVA

Renata Cristina dos Santos 
30. PERFIL FARMACOEPIDEMIOLÓGICO DA UNIDADE DE CLÍNICA MÉDICA

COMO INSTRUMENTO PARA PADRONIZAÇÃO DE UM SERVIÇO DE FARMÁCIA
CLÍNICA

Julia Rodrigues Moron 50. A PRÁTICA DA PSICOLOGIA EM UM HOSPITAL GERAL SEM LEITOS
PSIQUIÁTRICOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Estella Kulitch Longato 
55. ALTERAÇÕES NAS OCUPAÇÕES: PERCEPÇÃO DE PACIENTES SUBMETIDOS

A DIÁLISE PERITONEAL NO CENTRO DE PESQUISAS NEFROLÓGICAS DO
CHC-UFPR

José Nilson de Freitas Ferreira 38. TREINO DE AVD NO AVC AGUDO: A EXPERIÊNCIA  DE 15 TERAPEUTAS
OCUPACIONAIS BRASILEIROS

Natascha Janaína Friedrich Eidt
60. ABORDAGEM VENTILATÓRIA NOS PRIMEIROS DIAS DE VENTILAÇÃO
MECÂNICA E DESFECHOS CLÍNICOS EM PACIENTES COM SDRA: COORTE

RETROSPECTIVA

Thamara Back 
39. CIRCUNFERÊNCIA DA PANTURRILHA ESTÁ ASSOCIADA A DESFECHOS

CLÍNICOS EM ADULTOS E IDOSOS RECEBENDO NUTRIÇÃO ENTERAL
DOMICILIAR

Gabriela Maria Venson
35. AVALIAÇÃO DE AUTO PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA E DO

ACOMPANHAMENTO  DOS PACIENTES NO PÓS- OPERATÓRIO DE CURURGIA
BARIÁTRICA. 

Giovana Maria Vidal 24. CAPACIDADE FUNCIONAL EM INDIVÍDUOS HOSPITALIZADOS COM
INSUFICIÊNCIA CARDÍACA E SUA RELAÇÃO COM A FRAÇÃO DE EJEÇÃO

Wallaci Pimentel Valentino
22. RELAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR RESPIRATÓRIA COM A FRAÇÃO DE

EJEÇÃO EM INDIVÍDUOS COM INSUFICIÊNCIA CARDÍACA
HOSPITALIZADOS

Marina Nunes Kempner 
3. ORDEM DE CONSUMO DE MACRONUTRIENTES E GLICEMIA DE

INDIVÍDUOS COM PRÉ-DIABETES E DIABETES MELLITUS TIPO 2: REVISÃO
INTEGRATIVA

Evelyn Lysie Monique Gewehr
Babo Holdefer 

43. ALTERAÇÕES DO MICROBIOMA EM COURO CABELUDO DE PACIENTES
COM DERMATITE SEBORREICA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Camila Mariye de Azevedo Takara 
44.TRATAMENTOS TÓPICOS CLÁSSICOS E INOVAÇÕES NA DERMATITE

SEBORREICA: REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE O ESTADO DA ARTE
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Camila Adriane Leffa Rosa 
11. CONHECIMENTO E ATITUDES DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE E PACIENTES

ACERCA DO DESENVOLVIMENTO DE NECROSE ÓSSEA DOS MAXILARES:
ESTUDO TRANSVERSAL

Paola Sprada 
45. ADULTOS COM DOENÇA DO ENXERTO CONTRA O HOSPEDEIRO
CRÔNICA - PERFIL NUTRICIONAL E QUALIDADE DE VIDA: ESTUDO

OBSERVACIONAL

Nágila Taline Brotto
57. A PRESENÇA DE PIRCHE-II NA VIA ENXERTO-VERSUS-HOSPEDEIRO ESTÁ

ASSOCIADA A MAIOR RISCO DE DECH APÓS TRANSPLANTE NÃO-
APARENTADO PARA DOENÇAS NÃO-MALIGNAS

Victória Simpioni Patrinhani
54. IMPACTO DA FISIOTERAPIA NA ALTERAÇÃO DO ESCORE CLÍNICO DO

DESCONFORTO RESPIRATÓRIO EM LACTENTES COM BRONQUIOLITE VIRAL
AGUDA

Leticia Velozo Domingos Pinto 25. EFETIVIDADE DAS TÉCNICAS DE REPOSICIONAMENTO DE CATETER
CENTRAL DE INSERÇÃO PERIFÉRICA EM UMA UNIDADE DE TERAPIA

INTENSIVA NEONATAL

Tainah da Costa Rezende
14. ULTRASSONOGRAFIA DIAFRAGMÁTICA EM RECÉM-NASCIDOS

PREMATUROS SUBMETIDOS A MANOBRA DE APOIO TORACOABDOMINAL:
ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO CRUZADO

Sala 2

Savas Sobral Silveira 
21. PERFIL CLÍNICO LABORATORIAL DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES

VIVENDO COM HIV/AIDS EM HOSPITAL TERCIÁRIO DO BRASIL

Leticia Murcia Rodrigues 20. AVALIAÇÃO LONGITUDINAL DA QUALIDADE DE VIDA E FADIGA EM
JOVENS COM PSORÍASE - NÃO BASTA MELHORAR A PELE.

Ammabel Musial 
5. HIPERTENSÃO PULMONAR EM PACIENTE COM USO DE DERVIDO DE

ANFETAMINA E DIAGNÓSTICO  RECENTE DE HIPERTIREODISMO - RELATO
DE CASO.

Rebecca Gomes Ferraz 46. A IMPORTÂNCIA DO USO EM CRIANÇAS DE ULTRASSOM POINT OF CARE
DE BEXIGA E VÍDEO CASEIRO DE MICÇÃO PARA AVALIAÇÃO FUNÇÃO

URINÁRIA 

Helena Pavesi 
75. AVALIAÇÃO DE COLETA DE URINA POR JATO MÉDIO SOB ESTIMULAÇÃO

VESICAL EM PACIENTES PEDIÁTRICOS

Aline Scheidemantel 37. UTILIZAÇÃO DA ULTRASSONOGRAFIA PÉLVICA COM DOPPLER DE
ARTÉRIAS UTERINAS NA AVALIAÇÃO DE PUBERDADE PRECOCE CENTRAL
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Marcella Castro
65. USO DE ERITROPOETINA NO MANEJO DE ANEMIA HEMOLÍTICA

AUTOIMUNE REFRATÁRIA A IMUNOSSUPRESSÃO EM PACIENTES IDOSOS –
SÉRIE DE CASOS

Paula Hitomi Murakami 23. PERFIL FARMACOEPIDEMIOLÓGICO DE UNIDADES DE TERAPIA
INTENSIVA COMO FERRAMENTA PARA PADRONIZAÇÃO DE UM SERVIÇO DE

FARMÁCIA CLÍNICA

Célia Ventura de Andrade Moreira 49. IMPACTO DA NOTÍCIA DA ABERTURA DO PROTOCOLO DE MORTE
ENCEFÁLICA NA FAMÍLIA: DIÁRIO DE CAMPO DE UMA PSICÓLOGA 

Waleska Tychanowicz Kolodziejwsk
34. DESAFIOS NO MANEJO DE PACIENTE COM OSTEONECROSE DOS

MAXILARES ASSOCIADA AO USO DE MEDICAMENTO: RELATO DE CASO

William Chrystian Costa Santos
40. CARACTERIZAÇÃO DE SERVIÇOS FARMACÊUTICOS EM CENTROS

TRANSPLANTADORES DE CÉLULAS-TRONCO HEMATOPOIÉTICAS NO SUL DO
BRASIL

Murillo Di Cuollo Gonçalves 15. HEMOGLOBINÚRIA PAROXÍSTICA NOTURNA: ANÁLISE RETROSPECTIVA
E RESPOSTA AO USO DE INIBIDOR DO COMPLEMENTO TERMINAL  

Felipe Borges Patricio 
62. SÍNDROME MIELODISPLÁSICA COM SIDEROBLASTO EM ANEL

EVOLUINDO PARA LEUCEMIA MIELOMONOCÍTICA CRÔNICA: UMA
TRANSFORMAÇÃO POUCO CONVENCIONAL

Adriel Ribeiro Machado 72. AS CONTRIBUIÇÕES DO PSICANALISTA MICHAEL BALINT PARA A
DISCUSSÃO SOBRE A RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE

Eduarda Cristina Galon 
19. A USABILIDADE DO ULTRASSOM À BEIRA-LEITO (POCUS) NA PRÁTICA

ASSISTENCIAL DE ENFERMEIROS EM PACIENTES CRÍTICOS

Andressa Ceccon
74. IMPACTO NO TRABALHO EM EQUIPE APÓS A IMPLEMENTAÇÃO DO

PEDIATRIC EARLY WARNING SCORE (PEWS) NAS ENFERMARIAS
PEDIÁTRICAS

Caroline Rodrigues Alves 17. O TRABALHO DA/O ASSISTENTE SOCIAL EM UNIDADE DE TERAPIA
INTENSIVA

Andrieli Meira da Costa 7. VALIDAÇÃO DE CARTILHAS EDUCATIVAS ACERCA DE ANTINEOPLÁSICOS
ORAIS

Aline Mateus Simões 41. EFICÁCIA DA CÚRCUMA E SEUS EXTRATOS NA PREVENÇÃO E
TRATAMENTO DA ATEROSCLEROSE EM ADULTOS: UMA REVISÃO

INTEGRATIVA

Eduardo Machado 
61. CARGA ANTICOLINÉRGICA EM IDOSOS HOSPITALIZADOS: UM ESTUDO

FARMACOEPIDEMIOLÓGICO EM UM HOSPITAL PÚBLICO DE ALTA
COMPLEXIDADE. 

Fernanda Magalhães Rodrigues
Fernandes

66. COENZIMA Q10 COMO POTENCIAL AGENTE TERAPÊUTICO NA
PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA ATEROSCLEROSE: UMA REVISÃO

INTEGRATIVA
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Gabriela Ribeiro Pena 27. EFETIVIDADE E SEGURANÇA DA CETAMINA PARA DEPRESSÃO
REFRATÁRIA AO TRATAMENTO E IDEAÇÃO SUICIDA: UMA OVERVIEW

Caroline Carvalho dos Santos
8. ATITUDES FRENTE A MORTE VIVENCIADAS POR PROFISSIONAIS DA SAÚDE

EM HOSPITAIS PELO MUNDO

Beatriz Krull Elias
16. CUIDADOS DE ENFERMAGEM A PACIENTES SUBMETIDOS À INTRODUÇÃO

DE BALÃO INTRA-AÓRTICO

Jenifer Frankiu Portela 51. DIFICULDADES DE ADESÃO AO TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO
AMBULATORIAL A PARTIR DA PERCEPÇÃO DE PACIENTES ONCOLÓGICOS

João Carlos de Oliveira Rosa 71. AS LACUNAS NO ACESSO À PROTEÇÃO SOCIAL DAS/OS PACIENTES EM
TRATAMENTO DE CÂNCER

Giovanna Marina Caetano 29. ATUAÇÃO DO TERAPEUTA OCUPACIONAL EM CENTROS DE TRANSPLANTE
DE CÉLULAS-TRONCO HEMATOPOÉTICAS NO BRASIL

Gabrielle Maciel Pereira 
6. REPRESENTAÇÃO SOCIAL DE MÃES ADOLESCENTES SOBRE A

PATERNIDADE: NARRATIVAS EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO

Fernanda Bruna Sorgato Pitt 9. CONFIGURAÇÃO E ANÁLISE DAS SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA SEXUAL
NOTIFICADAS EM UM HOSPITAL DE REFERÊNCIA NO PARANÁ

Gabriela Batista Geraldo 12. PERCEPÇÃO DE PROFISSIONAIS DE EQUIPE DE SAÚDE SOBRE O PAPEL
DO ACOMPANHANTE NA INTERNAÇÃO HOSPITALAR PEDIÁTRICA

Luís Eduardo Cruvinel Pinto
77. TRATAMENTO COM HORMÔNIO DE CRESCIMENTO PARA CRIANÇAS
NASCIDAS PEQUENAS PARA IDADE GESTACIONAL: COMO RESPONDEM

OS PACIENTES BRASILEIROS?

Patricia do Nascimento Oliveira
47. ÍNDICES ROX E P-ROXI COMO PREDITORES DE FALHA NA TERAPIA COM

CATETER NASAL DE ALTO FLUXO EM PACIENTES PEDIÁTRICOS

Guilherme Gionedis 76. FATORES ASSOCIADOS À HOSPITALIZAÇÃO POR PNEUMONIA EM
CRIANÇAS COM PARALISIA CEREBRAL

Gabriela Romaniello 78. TERAPIAS ANTITROMBÓTICAS PARA A PREVENÇÃO DE EVENTOS
ADVERSOS CARDIOVASCULARES: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA E

METANÁLISE


